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PROGRAMA – 02 a 20/abril/2018  (de 14 a 19/4 não há aulas presenciais) 

T = aula teórica (sala 6 do CD)              ED = estudo dirigido (dia 11 – Sala Multimídia 2 do CD) 

EP = exercício prático em equipe          GD = grupo de discussão (sala 6 do CD) 

(*) atividade extra-classe 

 

DIA/SALA                 MANHÃ 

02/sala 6 - T: Bases da Biogeografia. Análise espacial. 

Áreas de distribuição. Biogeografia Ecológica: bases.  

                         TARDE       
Sala 6 - T: Biogeografia Ecológica. Biomas do mundo. 

ED: Exercício cartográfico sobre Áreas de Distribuição. 

*: Leitura de textos para GD1: Coutinho 2016; Sadava et al. 

2009; Joly et al. 1999; Oliveira & Ratter 2000. 

03/sala 3 - T: Biogeografia Histórica: deriva continental; 

especiação e extinção; dispersão. 

Sala 3 - GD1: Conceito de bioma; Biomas do mundo: 

Coutinho 2016; Sadava et al. 2009; Classificação da 

vegetação brasileira: Joly et al.1999; Origem das florestas 

do Brasil Central: Oliveira & Ratter 2000.  

04/sala 6- T: Tipos fundamentais de distribuição: 

cosmopolitanismo, provincialismo, disjunção, 

endemismo. Regiões e províncias florísticas. 

      Escolas da Biogeografia Histórica (princípios e 

métodos): Dispersialismo, Biogeografia Filogenética. 

*: Leitura de textos para GD2: Morrone et al. 1996; McCoy 

& Heck 1976; Morton 1972; Safford 2007.   

05/sala 6 - T: Escolas da Biogeografia Histórica (princípios 

e métodos): Panbiogeografia, Biogeografia Cladística. 

Sala 6 – ED: Exercício de Biogeografia Histórica (entregar ao 

professor dia 9, 14 hs). 

GD2: Centros de origem: Morrone et al. 1996; McCoy & 

Heck 1976. Flora montana: Morton 1972; Safford 2007.  

06/sala 4 - T: Biogeografia Histórica (princípios e métodos): 

Áreas de endemismo; Análise de Parcimônia de 

Endemicidade (PAE). Métodos baseados em eventos 

(DIVA). A questão temporal. 

Sala 4 - ED: Exercício sobre Áreas de Endemismo com PAE. 

Exercício sobre Fitogeografia: padrões de distribuição 

(entregar ambos ao professor dia 9, 14 hs). 

* Leitura de textos para GD3: Crisci & Morrone 1990; 

Linder & Crisp 1995. 

09/sala 6 - T: Biogeografia Histórica Integrativa 

(Cronobiogeografia): incorporando temporalidade aos 

padrões espaciais.  

Sala 6 - GD3: Biogeografia e filogenias: Crisci & Morrone 

1990; Linder & Crisp 1995. 

   * Leitura de textos para GD4: Davis et al. 2002; Lomolino 

et al. 2006; Kerkhoff et al. 2014. 

10/sala 3 - T: Filogeografia. 

                  ED: Exercício de Filogeografia 

                  (entregar ao professor dia 13, 14 hs).           

Sala 3 - GD4: Biogeografia Integrativa: Davis et al. 2002; 

Lomolino et al. 2006; Kerkhoff et al. 2014.  

 

11/sala Multimídia 2 - ED: Exercício sobre história 

biogeográfica de um grupo usando S-DIVA.  

Sala Multimídia 2 – T: Bases e métodos de datação 

molecular. ED: Exercício sobre datação usando BEAST. 

12/sala 6 – T: História da vegetação neotropical I: grandes 

eventos geológicos e paleoclimáticos; Teoria dos 

Refúgios: bases e controvérsia atual. 

* Leitura de textos para GD5: Simon et al. 2009; Pennington 

& Hughes 2014; Eiserhardt et al. 2017; Antonelli & 

Sanmartín 2011. 

13/sala 6 - T: História da vegetação neotropical II: modelos 

atuais explicativos da alta diversidade neotropical; 

floras e padrões de algumas províncias biogeográficas 

brasileiras. 

Sala 6 - EP: Análise de padrões de distribuição com base em 

literatura e herbário (início do trabalho em dupla). 

GD5: Diversificação da Biota Neotropical: Simon et al. 2009; 

Pennington & Hughes 2014; Eiserhardt et al. 2017; 

Antonelli & Sanmartín 2011. 

 

14 a 19. *: Preparo da referata e execução do trabalho 

(ambos em dupla, extra-classe). 

*: Preparo da referata e execução do trabalho  

                        (ambos em dupla, extra-classe). 

 
20/sala 6 - EP: Apresentação oral da referata em 

dupla. 

Sala 6 - EP: Apresentação oral do trabalho em dupla. 
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LOMOLINO, M.V., RIDDLE, B.R. & BROWN, J.H. 2006. Biogeography. Ed. 3. Sinauer Associates, Sunderland. 

MILLINGTON, A., BLUMLER, M. & SCHICKHOFF, U. (eds.) 2011. The SAGE book of Biogeography.  SAGE Publ., 
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MYERS, A.A., GILLER, P.S. 1988. Analytical Biogeography. Chapman & Hall, London. 
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PEDROTTI, F. 2013. Plant and vegetation mapping. Springer, Berlin. 
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42: 441-464. 
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Em negrito: recomendados na disciplina. 



BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL SOBRE CONCEITUAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE BIOMAS, 

ECOSSISTEMAS E REGIÕES BIOGEOGRÁFICAS (ênfase na região Neotropical e Brasil) 

 
AB’SABER, A. 2003. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. Ateliê Editorial, São Paulo. 
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DIXON, A.P., FABER-LANFENDOEN, D., JOSSE, C., MORRISON, J. & LOUCKS, C.J. 2014. Distribution mapping 

of world grassland types. J. Biogeogr. 41: 2003-2019. 

DRYFLOR 2016. Plant diversity patterns in neotropical dry forests and their conservation implications. Science 

353:1383-1387. 

EISENLOHR, P.V. & OLIVEIRA_FILHO, A.T. 2015. Revisiting patterns of tree species composition and their 

driving forces in the Atlantic Forests of Southeastern Brazil. Biotropica 2015. 

EITEN, G. 1970. A vegetação do Estado de São Paulo. Instituto de Botânica, São Paulo. 

EITEN, G. 1983. Classificação da vegetação do Brasil. CNPq, Brasília. 
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MONCRIEFF, G.R., BOND, W.J. & HIGGINS, S.I. 2016. Revising the biome concept for understanding and predicting 

global change impacts. J. Biogeogr.  43: 863-873. 
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NAVARRO, G. & MALDONADO, M. 2004. Geografía ecológica de Bolivia. Centro de Ecología Simón I. Patiño, 
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OLIVEIRA-FILHO, A.T. 2009. Classificação das fitofisionomias da América do Sul cisandina tropical e subtropical: 
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OLSON, D. M., E. DINERSTEIN, E. D. WIKRAMANAYAKE, et al. 2001. Terrestrial ecoregions of the world: 
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OVERBECK, G.E. et al. 2007. Bazil's neglected biome: the South Brazilian Campos. Pl. Ecol. Evol. Syst. 9: 101-116.  



PENNINGTON, R.T. & HUGHES, C.E. 2014. The remarkable congruence of New and Old World savanna origins. 

New Phytol. 204: 4-6.  

PENNINGTON, R.T., LEWIS, G.P. & RATTER, J.A. (eds.) 2006. Neotropical savannas and seasonally dry forests. 

Plant diversity, biogeography, and conservation. CRC Press Taylor and Francis Group, Boca Raton. 

PRANCE, G.T. & LOVEJOY, T.E. (eds.) 1985. Amazonia. Pergamon Press, Oxford. 

RIZZINI, C.T. 1979. Tratado de Fitogeografia do Brasil. 2 vols. HUCITEC/EDUSP, São Paulo. 
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RUSCHI, A. 1950. Fitogeografia do Espírito Santo. Bol. Mus. Biol. Mello Leitão sér. Bot. 1: 1-352.  
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251. 

SCHNELL, R. 1987. La flore et la végétation de l'Amérique Tropicale. 2 vols. Masson, Paris. 
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THORNE, R.F. 1992. Classification and geography of the flowering plants. Bot. Rev. 58(3): 225-348. 
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_____________________________________________________________________________________________ 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL sobre PRINCÍPIOS E MÉTODOS nas LINHAS DA BIOGEOGRAFIA 

HISTÓRICA, destacando-se a BIOGEOGRAFIA CLADÍSTICA e a BIOGEOGRAFIA INTEGRATIVA (*). 
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26-34. 

CRISP, M.D., TREWICK, S.A. & COOK, L.G. 2011. Hypothesis testing in biogeography. TREE 26(2): 66-72. 

CROIZAT, L. 1958. Panbiogeography. 3 vols. Publicação do autor, Caracas. 
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Transact. Biol. Sci. May 2016.  

(*) DONOGHUE, M.J. 2008. A phylogenetic perspective on the distribution of plant diversity. PNAS 105 (suppl. 1): 
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(*) DONOGHUE, M.J. & MOORE, B.R. 2003. Toward an Integrative Historical Biogeography. Integr.Comp. Biol. 

43: 261-270.  

ECHEVERRY, A. & MORRONE, J.J. 2010. Parsimony analysis of endemicity as a panbiogeographical tool: an 

analysis of Caribbean plant taxa. Biol. J. Linn. Soc. 101: 961-976. 

FATTORINI, S. 2008. Hovenkamp's ostracized vicariance analysis: testing new methods of historical 

biogeography. Cladistics 24: 611-622. 

        FERREIRA, P.M.A. & BOLDRINI, I. 2011. Potential reflection of distinct ecological units in plant endemism 

categories.  Conserv. Biol. 25(4): 672-679. 

FUNK, V.A. & BROOKS, D.R. (eds.) 1981. Advances in Cladistics. The New York Botanical Garden, New York. 

(cap. Biogeograph and Cladistics. p. 147-228). 

(*) GRANDCOLAS, P., NATTIER, R., LEGENDRE, F. & PELLENS, R. 2010. Mapping extrinsic traits such as 

extinction risks or modeled bioclimatic niches on phylogenies: does it make sense at all? Cladistics 26: 1-5.  

GREHAN, J.R. 1994. The beginning and end of dispersal: the representation of “panbiogeography”. J. Biogeogr. 

21: 451-462.  

GREHAN, J.R. 2001. Panbiogeography from tracks to ocean basins: evolving perspectives. J. Biogeogr. 28: 413-

429. 

(*) HARRIS, A. & XIANG, Q.-Y. 2009. Estimating ancestral distributions of lineages with uncertain sister groups: a 

statistical approach to Dispersal-Vicariance Analysis and a case using Aesculus L. (Sapindaceae) including 

fossils. J. Syst. Evol. 47(5): 349-368.  

(*) HEADS, M. 2005. Dating nodes on molecular phylogenies: a critique of molecular biogeography. Cladistics 21: 

62-78.  

     HEADS, M. 2015. The relationship between biogeography and ecology: envelopes, models, predictions. Biol. J. 

Linn. Soc. 2015. 

     HILL, A.W. & GURALNIK, R.P. 2010. GeoPhylo: an oline tool for developing visualizations of phylogenetic 

trees in geographic space. Ecography 33: 633-636. 

HOVENKAMP, P. 1997. Vicariance events, not areas, should be used in biogeographical analysis. Cladistics 13: 

67-79. 

(*)  HUMPHRIES, C.J. & PARENTI, L.R. 1986. Cladistic Biogeography. Clarendon Press, Oxford. 

(*) HUNN, C.A. & UPCHURCH, P. 2001. The importance of time/space in diagnosing the causality of phylogenetic 

events: towards a “chronobiogeographical” paradigm. Syst. Biol. 50(3): 391-407. 

KISHINO, H., THORNE, J.L. & BRUNO, W.J. 2001. Performance of a Divergence Time Estimation Method 

under a probabilistic model of rate evolution. Mol. Biol. Evol. 18: 352-361. 

HURLBERT, A.H. & JETZ, W. 2007. Species richness, hotspots, and the scale dependence of range maps in 

ecology and conservation. PNAS 104(33): 13384-13389. 

LAFFAN, S.W., LUBARSKY, E. & ROSAUER, D.F. 2010. Biodiverse, a tool for the spatial analysis of biological 

and related diversity. Ecograpgy 33: 643-647. 

LAVOIE, C. 2013. Biological collections in an ever changing world: Herbaria as tools for biogeographical and 
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LIEBERMAN, B.S. 2003. Paleobiogeography: the relevance of fossils to biogeography. Ann. Rev. Ecol. Evol. 

Syst. 34: 51-69. 

(*)  LIEBERMAN, B.S. 2003. Unifying theory and methodology in Biogeography. Evolutionary Biol. 33: 1- 25. 

LOMOLINO, M.V., SAX, D.F. & BROWN, J.H. 2004. Foundations of Biogeography. Classic papers with 

commentaries. The University of Chicago Press, Chicago. 

LÖWENBERG-NETO, P. & CARVALHO, C.J.B. 2004. Análise Parcimoniosa de Endemicidade (PAE) na 

delimitação de áreas de endemismo: inferências para conservação da biodiversidade na Região Sul do Brasil. 

Natureza & Conservação 2(2): 58-65. 

LUNA-VEGA, I., MORRONE, J.J., ALCÂNTARA AYALA, O. & ESPINOSA ORGANISTA, D. 2001. 

Biogeographical affinities among Neotropical cloud forests. Plant Syst. Evol. 228: 229-239.  

McDOWALL, R.M. 2004. What biogeography is: a place for process. J. Biogeogr. 31: 345-351. 

MORRONE, J.J. & CRISCI, J.V. 1990. Panbiogeografia: fundamentos y metodos. Evolución Biológica 4: 119-

140. 

MORRONE, J.J., ESPINOSA-ORGANISTA, D. & LLORENTE-BOUSQUETS, J. 1996. Manual de Biogeografía 
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(*) MYERS, A.A. & GILLER, P.S. (eds.) 1990. Analytical Biogeography. Chapman & Hall, London. (cap. 11, 12, 13). 
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Bull. Soc. géol. Fr. 180(1): 39-43. 
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(#) RAPOPORT, E.H. 1982. Areography. Geographical strategies of species. (tradução do espanhol por Barbara 

Drausal). Pergamon Press, Oxford.  

(*) REE, D. & SMITH, 2008. Maximum likelihood inference of geographic range evolution by dispersal, local 

extinction, and cladogenesis. Syst. Biol. 57: 4-14. 

RENNER, S.S. 2005. Relaxed molecular clocks for dating historical plant dispersal events. TREE 10(11): 550-558.  

RIDDLE, B.R. & HAFNER, D.J. 2010. Integrating pattern with process at biogeographic boundaries: the legacy 
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